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Esporte

Corrida de 2025 da PCPR reforça integração
com a comunidade; inscrições estão abertas

Com empregos em alta e crescimento nas
atividades, turismo mantém expansão no Paraná
O setor de turismo do

Paraná registra um cresci-
mento express ivo em
2025, evidenciando seu
papel estratégico no de-
senvolvimento econômi-
co regional. Esse movi-
mento pode ser medido
pela soma de indicadores:
emprego em alta no setor,

Licenças emitidas pelo IAT garantiram R$ 29,5
bilhões de investimentos no 1º semestre

O Paraná registrou no
primeiro semestre de
2025 um aumento signi-
ficativo nas autorizações
pelo processo de licen-
ciamento ambiental. De
acordo com um relató-
rio divulgado na última
quinta-feira (14) pelo

Estados Unidos querem impor solução
constitucionalmente impossível para o Brasil
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A Corrida da Polícia Civil do Pa-
raná é uma das provas mais tradi-
cionais de Curitiba. Criada em
2003, em comemoração aos 150
anos da instituição, nasceu da ini-
ciativa do delegado Luciano de Pi-
nho Tavares, que idealizou a com-
petição para aproximar a corpora-
ção da comunidade. Na estreia, 243
atletas se inscreveram. No segun-
do ano, o número subiu para 400
participantes e, na terceira edição,
em 2005, cerca de 600 corredores
participaram, mostrando o interesse
crescente da comunidade. A últi-
ma edição, em 2023, contou com
mais de mil inscritos.
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volume de atividades em cres-
cimento, muitos turistas es-
trangeiros e empresas se pro-
fissionalizando.

O setor cresceu 5,5% no
primeiro semestre em relação
ao mesmo período do ano
anterior, segundo dados da
Pesquisa Mensal de Serviços
(PMS), do Instituto Brasileiro

de Geografia e Estatística
(IBGE), divulgada nesta se-
mana. No acumulado dos
últimos doze meses o indi-
cador chega a 7,4%, acima da
média nacional (6,1%) e de
estados como São Paulo
(6%), Pernambuco (3,4%) e
Minas Gerais (1,1%).
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Instituto Água e Terra
(IAT), entre janeiro e ju-
nho deste ano foram
emitidas 10.320 licen-
ças ambientais, totali-
zando R$ 29,5 bilhões
em novos investimen-
tos, entre públicos e pri-
vados.

O valor é 32% maior do
que o registrado no mesmo
período de 2024, quando o
investimento foi de R$ 22,2
bilhões. O IAT é vinculado
à Secretaria de Estado do
Desenvolvimento Sustentá-
vel (Sedest).
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Com juro alto, economia desacelera
e cresce 0,5% no 2º trimestre

O ministro da Fazenda, Fernando Haddad,
disse na segunda-feira (18), que o Brasil conti-
nua buscando manter um diálogo com os Esta-
dos Unidos (EUA) para tentar reduzir a aplica-
ção de uma tarifa de 50% às exportações
brasileiras. No entanto, afirmou ele, a negocia-
ção não tem sido possível porque os Estados
Unidos insistem em impor ao Brasil uma solu-
ção “constitucionalmente impossível”. Para o
ministro, está ocorrendo “uma dificuldade de
compreensão do que se passa no Brasil”.

“Hoje nós temos documentos oficiais demons-
trando que a negociação só não ocorre porque
os Estados Unidos está tentando impor ao Bra-
sil uma solução constitucionalmente impossível,
que é Executivo se imiscuir em assuntos de ou-
tro poder, que é o Poder Judiciário. Nós não te-
mos uma situação constitucional que nos per-
mita, política e juridicamente, atuar no caso. En-
tão, gerou-se um impasse que é pedir o que não
pode ser entregue”, falou.

 Página 3

A economia brasileira cresceu
0,5% na passagem do primeiro
para o segundo trimestre. O re-
sultado mostra desaceleração,
uma vez que, no primeiro trimes-
tre, a alta tinha sido de 1,3%. As
estimativas são do Monitor do
Produto Interno Bruto
(PIB), estudo mensal do Institu-
to Brasileiro de Economia (Ibre)
da Fundação Getulio Vargas
(FGV), divulgado na segunda-
feira (18), no Rio de Janeiro.

O levantamento apresenta es-
timativas sobre o comportamen-
to do PIB, conjunto de todos os
bens e serviços produzidos no
país, e serve como prévia do dado
oficial, divulgado pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE).
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Um trabalho excelente tem retorno?
Existe uma história sobre um carpinteiro e sua última

casa que fala sobre a importância de fazer tudo com
dedicação e boa-fé, pois o resultado final pode ser um
reflexo direto do nosso trabalho. A história do carpintei-
ro não tem um autor único - ela circula como uma pará-
bola moderna ou conto motivacional e aparece em dife-
rentes versões desde pelo menos a segunda metade do
século XX. Porém, situações como essa podem aconte-
cer na vida real — e foi o que aconteceu com Lidiane e
seu vestido de noiva!

  | Página 7

Viaje pra dentro, viagem sem roteiro

Destaques

Desde criança quando viajava pra qualquer lugar eu
pensava “eu gostaria de morar aqui”. Olhava a vida
quotidiana passando naquele lugar desconhecido e pen-
sava como seria viver ali. Mesmo que fosse uma cida-
de interiorana há poucas horas da cidade que eu mora-
va. Acho que essa curiosidade sempre me moveu e há al-
guns anos descobri o encanto de viajar sozinha. O fato é que
há 3 anos tomei coragem e dei o primeiro passo.

| Página 6
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Crianças e adolescentes
de Paranaguá vibraram
com o anúncio feito no sá-
bado (16) de ampliação do
projeto Cumbuca de valo-
rização dos jovens, realiza-
do pelo Centro Cultural
Cecília Correa Carvalho
(5C). 

Com o apoio da Portos
do Paraná, o projeto, antes
realizado apenas na sede do
5C, passará a ser implemen-
tado em 10 escolas estadu-
ais do município, benefici-
ando mais 120 estudantes.

Com empregos em alta e crescimento nas
atividades, turismo mantém expansão no Paraná

O setor de turismo do Pa-
raná registra um crescimento
expressivo em 2025, eviden-
ciando seu papel estratégico
no desenvolvimento econô-
mico regional. Esse movi-
mento pode ser medido pela
soma de indicadores: empre-
go em alta no setor, volume
de atividades em crescimen-
to, muitos turistas estrangei-
ros e empresas se profissio-
nalizando.

O setor cresceu 5,5% no
primeiro semestre em relação
ao mesmo período do ano
anterior, segundo dados da
Pesquisa Mensal de Serviços
(PMS), do Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística
(IBGE), divulgada nesta se-
mana. No acumulado dos úl-
timos doze meses o indica-
dor chega a 7,4%, acima da
média nacional (6,1%) e de

estados como São Paulo
(6%), Pernambuco (3,4%) e
Minas Gerais (1,1%).

Dados recentes do Cadas-
tro Geral de Empregados e
Desempregados (Caged)
também apontam saldo po-
sitivo de 3.106 empregos for-
mais apenas no primeiro se-
mestre do ano, a maioria em
serviços de alimentação, alo-
jamento, atividades esportivas
e transporte rodoviário. Em
2024 o saldo foi de 4.897
empregos.

Segundo o secretário esta-
dual do Turismo (Setu), Leo-
naldo Paranhos, o resultado
reflete os investimentos estru-
turantes, promoção do po-
tencial do Estado no setor e
incentivo à diversificação da
oferta turística promovidos
pela Secretaria de Estado do
Turismo.

“O turismo do Paraná vive
um momento de consolida-
ção. Os investimentos em in-
fraestrutura e a divulgação das
vocações regionais têm pro-
porcionado a geração de em-
prego e renda, fortalecendo as
regiões do Estado”, afirma.
“Para fortalecer ainda mais
esse processo lançamos o pro-
grama 18 Territórios, Um Só
Destino para promover a in-
tegração dos municípios e es-
timular a qualificação da ofer-
ta turística de forma descen-
tralizada e sustentável”.

A implantação dos territó-
rios foi viabilizada pelo De-
creto nº 10.256/2025, que ins-
titui a “Declaração de Atrati-
vo de Relevante Interesse Tu-
rístico”, ferramenta que per-
mite a destinação de recursos
estaduais para infraestrutura,
investimentos públicos em

empreendimentos privados
de relevância turística e des-
burocratização dos proces-
sos de fomento.

Outro indicador do bom
momento do turismo do
Paraná é o fluxo de visitan-
tes estrangeiros, que atingiu
patamar histórico: 710.707
turistas de outros países in-
gressaram no Estado nos

primeiros sete meses de 2025,
um aumento de 23,9% em
comparação ao mesmo perío-
do do ano anterior.

Apenas no mês de julho, o
Paraná registrou 82,8 mil che-
gadas de turistas internacionais,
alta de 25,4% na comparação
com o mesmo mês do ano
passado, quando foram regis-
trados 66 mil. Esse foi o me-

lhor mês de julho na recepção
de viajantes internacionais no
Estado desde 2019.

Esse movimento foi deci-
sivo para impulsionar setores
como hospedagem, gastro-
nomia, transporte e comércio,
com destaque para a manu-
tenção de Foz do Iguaçu como
principal porta de entrada para
turistas internacionais.

A profissionalização do
setor também está em
alta. Entre julho de 2024 e
julho de 2025, o número de
empresas e prestadores turís-
ticos cadastrados no Cadastur,
sistema oficial do Ministério
do Turismo, avançou 17%. A
alta foi puxada principalmen-
te pelos segmentos de acam-
pamentos turísticos (38,5%),
agências de turismo (28,3%)
e guia de turismo (MEI), com
26,1%. (AENPR)
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Cátedra de Empoderamento e
Empreendedorismo Feminino

forma mais 465 mulheres
A Cátedra de Empodera-

mento e Empreendedoris-
mo Feminino (Ceef) da Uni-
versidade Estadual do Cen-
tro-Oeste (Unicentro) con-
cluiu sua formação em mais
três municípios paranaenses:
Imbituva, São Mateus do Sul e
Rebouças.

Resultado de uma parce-
ria entre a Unicentro e as se-
cretarias de Estado da Mu-
lher, Igualdade Racial e Pes-
soa Idosa (Semipi) e da Ciên-
cia, Tecnologia e Ensino Su-
perior (Seti), a Cátedra busca
fortalecer a autonomia finan-
ceira e a autoestima das par-
ticipantes. O curso conta
com 20 horas de formação e
já foi ofertado em 24 cida-
des. Até o momento, 15 de-
las já tiveram a cerimônia de
conclusão.

“Esse é um momento de
celebração. É fundamental
porque elas se reúnem e co-
meçam a pensar na continui-
dade das ideias que tiveram
durante o curso. Nossa in-
tenção é que elas possam
multiplicar o que aprende-
ram aqui”, salienta a coorde-

nadora geral da Ceef Unicen-
tro, Loide Salache.

Professora responsável
pela formação em Imbituva,
Lucicleia Krik Atamanczuk
conta que um dos objetivos é
justamente ajudá-las a criar
uma rede de contatos que for-
taleça os projetos de cada uma.
“A gente fala sobre como em-
preender, como começar um
negócio, mas também traba-
lha a questão do empodera-
mento da mulher. Em Imbi-
tuva, apesar de ser uma cidade
pequena, muitas não se conhe-
ciam e ali elas foram conver-
sando, falando sobre o que
cada uma vende ou faz”, co-
menta.

“Nós podemos ver quan-
tos sonhos, quantos proje-
tos estavam guardados e
que, depois dessa formação,
elas viram que é possível
tirar do papel. É uma for-
mação que trouxe esperan-
ça e ajudou cada mulher a
reconhecer o que tem de
melhor dentro de si”, com-
plementa Fernanda Sardanha,
prefeita de São Mateus do Sul.
(AENPR)

Apoio da Portos do Paraná fortalece Centro Cultural e amplia oportunidades para jovens
O investimento ocorre

em um ano especial, em
que a Autoridade Portuá-
ria comemora seus 90 anos
de história.”Apoiar o 5C
enche o nosso coração de
esperança. Estamos inves-
tindo e valorizando as cri-
anças parnanguaras. Abra-
çar esse projeto é, com cer-
teza, vislumbrar um futu-
ro promissor para o Porto
e para a cidade”, destacou
Melissa de Paula, coorde-
nadora de Novos Negóci-
os da Portos do Paraná.

Além do aporte para a
contratação de cinco ins-
trutores, a empresa públi-
ca contribuiu com a im-
pressão de 5 mil exempla-
res do livro “Como trans-
formar o mundo”, escrito
por João Costa Júnior, ide-
alizador do 5C. “Nesse cur-
so, atendemos uma neces-
sidade básica da juventude:
a escolha consciente sobre
o próprio futuro. A ampli-
ação do Cumbuca só foi
possível com o apoio da
Portos do Paraná”, afirmou

Costa.
O evento contou com

apresentação da Banda
5C e o anúncio da integra-
ção das atividades de lei-
tura, cultura e conscienti-
zação às diretrizes peda-
gógicas do Núcleo Regio-
nal de Educação de Para-
naguá (NRE). O projeto
também conta com patro-
cínio do Grupo Interalli.

5C - O 5C nasceu da
experiência pessoal de
João Costa, que decidiu
criar o projeto após per-

der um primo para as dro-
gas. Desde então, o centro
cultural atua para ampliar
horizontes e mostrar às cri-
anças e adolescentes que é
possível conhecer novas re-
alidades e transformar suas
vidas.

Os cinco “Cs” represen-
tam conhecimento, coopera-
ção, cultura, comunidade e
conscientização. Atualmen-
te, o 5C oferece nove ofici-
nas e mantém iniciativas que
envolvem literatura, música,
esportes e inclusão social,

além de projetos para mães
em situação de vulnerabili-
dade. São elas: 5C na Es-
cola (livros infantis nas es-
colas municipais);  Pá na
Água (fotografia e remada
nas comunidades ribeiri-
nhas);  Tocando o Futuro
(aulas de música);  Cine5C
(audiovisual); WebRádio
(audiovisual); 5C Lab (in-
formática); Reforço Esco-
lar; 5C na Mesa (cozinha
comunitária); 5C Esportes
(diversas modalidades, in-
cluindo karatê). (AENPR)

Agências do Trabalhador do Paraná
têm 23,7 mil vagas de emprego abertas

Fo
to

: G
ab

ri
el

 R
os

a-
A

ENO Paraná abre a semana
com 23.714 vagas de
emprego disponíveis nas
Agências do Trabalhador e
postos avançados de atendi-
mento em todo o Estado. As
oportunidades contemplam
desde funções operacionais
até cargos técnicos e de nível
superior.

Entre as ocupações com
maior número de vagas, es-
tão alimentador de linha de
produção (6.992 vagas), aba-
tedor (1.119), operador de cai-
xa (877) e magarefe – corta-
dor de carne (840).

A Região Metropolitana de
Curitiba concentra 3.804 opor-
tunidades, com destaque para
alimentador de linha de pro-
dução, faxineiro e auxiliar nos
serviços de alimentação. Ou-
tras cidades-polo, como Cas-
cavel (5.970 vagas), Campo
Mourão (2.837) e Londrina
(2.642), também lideram a
oferta de postos de trabalho.

Além das vagas gerais, há
53 oportunidades no Master
Job de Curitiba para funções

que exigem cursos técnicos
ou superiores, como enge-
nheiro civil, técnico em se-
gurança do trabalho, farma-
cêutico e professor de edu-
cação infantil.

Em outras regiões tam-
bém há grandes oportuni-
dades. A região de Maringá
tem 1.106 vagas, com lide-
rança para alimentador de li-
nha de produção. Em Pato
Branco, são 79 vagas para
trabalhador da avicultura.
Em Umuarama, há 92 va-
gas abertas para  auxiliar de

escritório em geral, e em Gua-
rapuava um dos destaques é a
busca por vendedor de comér-
cio varejista.

“O Paraná mantém um rit-
mo consistente de geração de
emprego e renda, com oportu-
nidades para todas as regiões e
perfis profissionais. O objeti-
vo é ampliar ainda mais o aces-
so ao trabalho e qualificação,
fortalecendo a economia e me-
lhorando a vida dos paranaen-
ses”, afirma o secretário de Tra-
balho, Qualificação e Renda, Do
Carmo.

O bairro Fazendinha, em
Curitiba, recebe na quarta-fei-
ra (20) o Mutirão Emprega
Mais Fazendinha, das 9h às
16h, na Rua da Cidadania (Rua
Carlos Klemtz, 1700). A ação
vai reunir mais de 3 mil vagas
de trabalho em diversos se-
tores, aproximando trabalha-
dores e empresas de forma
ágil e fortalecendo a emprega-
bilidade local.

Mais de 50 empresas par-
ticiparão realizando entrevis-
tas no local e encaminhando
candidatos para contratação
imediata. Há oportunidades
para profissionais com ou
sem experiência, e as senhas
para atendimento serão dis-
tribuídas até as 13h, por or-
dem de chegada. Além das va-
gas, o evento contará com ser-
viços de intermediação de
mão de obra, atualização ca-
dastral e encaminhamento
para cursos de qualificação.
Para participar, é necessário apre-
sentar documento com foto e
CPF e, preferencialmente, currí-
culo atualizado. (AENPR)
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Economia

Empresa especializada em trabalhos de PERÍCIA GRAFOTÉCNICA e de FAL-
SIDADE DOCUMENTAL, seja no campo judicial ou extrajudicial, desenvolve
trabalhos que visam determinar a autenticidade ou falsidade de assinaturas,
rubricas ou textos. Também desenvolve análises para identificação de adul-
terações ou falsificações em documentos diversos. Consultoria ou atuação
judicial de Assistência Técnica em processos cíveis, criminais e trabalhistas,
nos casos de incidente de falsidade de assinaturas ou documentos. Os lau-
dos periciais emitidos são elaborados a partir da aplicação de  princípios
reconhecidos na área de criminalística e na ciência forense.

Boletim Econômico Semanal
Indicadores Econômicos – Brasil

Destaques da Semana

(11  a 17 de agosto)

ANÁLISE DA SEMANA
A semana foi marcada por ajustes cautelosos no mercado finan-

ceiro, com o Ibovespa registrando leve alta de 0,31%, mas com
volatilidade devido a tensões comerciais globais. O dólar subiu 1,1%,
fechando a R$ 5,39, refletindo a busca por proteção em meio às
incertezas geradas pelas tarifas americanas de 50% sobre produtos
brasileiros, como café, carne e suco de laranja. O euro acompanhou
a valorização, subindo 0,8% para R$ 5,74.

O Bitcoin perdeu fôlego, com investidores migrando para ativos
de menor risco, enquanto o ouro manteve alta discreta, consolidan-
do-se como porto seguro. No mercado de commodities, o petróleo
Brent subiu, impulsionado por cortes da OPEP e maior demanda
sazonal. A inflação, medida pelo IPCA, segue pressionada por ener-
gia e alimentos, com o índice de julho registrando alta de 0,26%
(IBGE), embora projeções do ministro Fernando Haddad indiquem
possível alívio devido à safra agrícola.

O TARIFAÇO E SEUS IMPACTOS
O Tarifaço, pacote de reajustes em energia elétrica, combustíveis

e serviços públicos, intensifica os desafios para empresas e consumi-
dores. Além disso, as tarifas americanas de 50% impostas pelo go-
verno Trump amplificam as pressões:

Indústria e comércio: Aumento nos custos de produção, com
margens comprimidas, especialmente em setores dependentes de
exportações para os EUA, como suco de laranja (prejuízo estimado
de R$ 4,3 bilhões) e carne (perdas de até US$ 1 bilhão, segundo a
Abiec).

Serviços: Reajustes de preços para cobrir custos podem reduzir a
demanda, impactando setores como transporte e varejo.

Agronegócio: Pequenos e médios produtores enfrentam dificul-
dades com custos elevados de transporte e insumos. A CNA estima
perdas totais de US$ 5,8 bilhões no setor, com cancelamentos de
contratos de exportação, como no caso da macadâmia em São Pau-
lo. No entanto, produtos como manga e café podem ser isentos,
dependendo de negociações bilaterais.

O governo Lula anunciou um pacote de contingência com R$ 30
bilhões em linhas de crédito, compras de alimentos e adiamento de
tributos, mas a falta de detalhes na Medida Provisória gera incerteza
entre lideranças do agro.

NOTÍCIAS DA SEMANA
Plano de Contingência contra Tarifas: Além do pacote de

R$ 30 bilhões, o governo busca novos mercados, como o Japão, que
abrirá importação de carne bovina brasileira em novembro. O mi-
nistro de Portos e Aeroportos destacou a baixa dependência comer-
cial dos EUA como vantagem estratégica.

Inovações no Agronegócio: A Embrapa e a Bioma desenvol-
veram uma bactéria no Ceará que protege culturas contra a seca,
aumentando a produtividade. No Rio Grande do Sul, uma vinícola
adota uvas húngaras para enfrentar mudanças climáticas, enquanto
o “etanol de tequila” (produção com agave mexicano) é estudado
como nova fonte de biocombustível.

Investimentos no Setor Agropecuário: A Yanmar anunciou
uma fábrica de R$ 280 milhões em Indaiatuba (SP), com foco em
tratores, visando 10% do mercado até 2027. A Inpasa, com novo
CEO, planeja expansão no Maranhão e Goiás, enquanto a Gás Ver-
de projeta R$ 2,5 bilhões em biometano até 2028.

Crescimento nas Exportações: A balança comercial do agro-
negócio registrou aumento no volume exportado, com a China habi-
litando 183 empresas brasileiras para café. A produção de morango
em Atibaia e Jarinu (SP) cresceu 40%, com preços quadruplicando
devido à variedade fênix da Embrapa.

PIX em Garantia: O Banco Central lançou o “PIX em Garan-
tia”, permitindo que recebíveis futuros via PIX sejam usados como
garantia para crédito com juros reduzidos, beneficiando pequenos
negócios.

Mercado de Trabalho: O desemprego caiu para 5,9% no se-
gundo trimestre (INE), com 329,5 mil pessoas a menos na fila. No
entanto, a Altice anunciou corte de mil empregos em Portugal,
adaptando-se à inteligência artificial.

Setor Automotivo: Vendas de veículos elétricos em Portugal
cresceram 35,5%, com a Porsche registrando aumento de mais de
1000%. A Ford investirá US$ 5 bilhões em elétricos acessíveis, em
um novo “momento Model T”.

Boletim Econômico produzido para empresários, gestores e investidores que
buscam clareza e visão estratégica em um cenário desafiador.

economia brasi-
leira cresceu
0,5% na passa-

gem do primeiro para o se-
gundo trimestre. O resulta-
do mostra desaceleração,
uma vez que, no primeiro
trimestre, a alta tinha sido
de 1,3%. As estimativas são
do Monitor do Produto In-
terno Bruto (PIB), estudo
mensal do Instituto Brasi-
leiro de Economia (Ibre) da
Fundação Getulio Vargas
(FGV), divulgado na segun-
da-feira (18), no Rio de Ja-
neiro.

O levantamento apre-
senta estimativas sobre o
comportamento do PIB,
conjunto de todos os bens
e serviços produzidos no
país, e serve como prévia do
dado oficial, divulgado pelo
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

Na passagem de maio
para junho, houve expansão
também de 0,5%, segundo
a FGV. Esses dados são des-
sazonalizados, ou seja, fo-
ram excluídas variações típi-
cas da época do ano, para que
efeitos do calendário (por
exemplo, diferença no nú-
mero de dias úteis) não dis-
torçam a comparação entre
períodos diferentes.

O Monitor do PIB
aponta que a economia bra-
sileira cresceu 2,4% no se-
gundo trimestre ante o mes-
mo período de 2024. No
acumulado de 12 meses, a
expansão é de 3,2%. Em ter-
mos monetários, a FGV es-
tima o PIB do primeiro se-
mestre em R$ 6,109 trilhões.

Com juro alto, economia desacelera
e cresce 0,5% no 2º trimestre

FREIO DOS JUROS
ALTOS

Juliana Trece, economis-
ta do Ibre, explicou que o
crescimento do segundo tri-
mestre se deve aos desem-
penhos dos setores de ser-
viços e da indústria. Nos ser-
viços, detalha ela, “este cres-
cimento foi disseminado na
maior parte das atividades”.

Já na indústria, o desem-
penho positivo foi concen-
trado na atividade extrativa,
“o que mostra maior fragili-
dade do setor”.

Segundo Trece, a “rele-
vante desaceleração” do
crescimento no segundo tri-
mestre pode ser atribuída
tanto por não ter havido a
forte contribuição positiva
da agropecuária que houve
no primeiro trimestre, quan-
to pelo “efeito defasado do
elevado patamar dos juros
na atividade econômica”.

O levantamento eviden-
cia que o consumo das fa-
mílias, apesar de mostrar
crescimento, apresenta nú-
meros declinantes desde o
fim de 2024. No quarto tri-
mestre daquele ano, a expan-

são foi de 3,7%. No primei-
ro trimestre de 2025, 2,6%;
e no segundo trimestre, 1,5%.
Todas as comparações são em
relação ao mesmo período dos
anos anteriores.

POR QUE JUROS
ALTOS?

A escalada dos juros co-
meçou em setembro do ano
passado, quando a taxa bá-
sica (Selic) saiu de 10,5% ao
ano e, gradativamente, che-
gou aos atuais 15%, maior
nível desde julho de 2006
(15,25%). 

A taxa Selic é decidida a
cada 45 dias pelo Comitê de
Política Monetária (Copom)
do Banco Central e consiste
na principal forma de a ins-
tituição fazer a inflação con-
vergir para a meta estipula-
da pelo governo % de 3%
ao ano com tolerância de
1,5 ponto percentual para
mais ou para menos. Des-
de setembro de 2024, o Ín-
dice Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo
(IPCA) está acima do teto
da meta (4,5%).

Uma face do juro alto é o

efeito contracionista, que
combate a inflação. A eleva-
ção da taxa faz com que em-
préstimos fiquem mais ca-
ros – seja para pessoa física
ou empresas % e desesti-
mula investimentos, uma
vez que pode valer mais a
pena manter o dinheiro in-
vestido, rendendo juros al-
tos, do que arriscar em ativi-
dades produtivas.

Esse conjunto de efeitos
freia a economia. Daí vem o
reflexo negativo: menos ati-
vidade tende a ser sinônimo
de menos emprego e renda.
De acordo com o Banco
Central, o efeito da Selic na
inflação leva de seis a nove
meses para se tornar signifi-
cativo, coincidindo com a
percepção do Monitor do
PIB.

PIB OFICIAL
O Monitor do PIB é um

dos estudos que servem
como termômetro da eco-
nomia brasileira. Outro le-
vantamento é o Índice de
Atividade Econômica do
Banco Central (IBC-Br), di-
vulgado também nesta se-
gunda-feira (18), que indi-
cou expansão de 0,3% na
passagem do primeiro para
o segundo trimestre. Em 12
meses, o IBC-Br sobe
3,9%.  

O resultado oficial do
PIB é apresentado trimes-
tralmente pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE). A divul-
gação referente ao segundo
trimestre será no dia 2 de se-
tembro. (Agência Brasil)
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EUA querem impor solução
constitucionalmente impossível para o Brasil
O ministro da Fazenda, Fer-

nando Haddad, disse na segun-
da-feira (18), que o Brasil conti-
nua buscando manter um diá-
logo com os Estados Unidos
(EUA) para tentar reduzir a apli-
cação de uma tarifa de 50% às
exportações brasileiras. No en-
tanto, afirmou ele, a negociação
não tem sido possível porque
os Estados Unidos insistem em
impor ao Brasil uma solução
“constitucionalmente impossí-
vel”. Para o ministro, está ocor-
rendo “uma dificuldade de
compreensão do que se passa
no Brasil”.

“Hoje nós temos documen-
tos oficiais demonstrando que
a negociação só não ocorre por-
que os Estados Unidos está ten-
tando impor ao Brasil uma so-
lução constitucionalmente im-
possível, que é Executivo se
imiscuir em assuntos de outro
poder, que é o Poder Judiciário.
Nós não temos uma situação
constitucional que nos permita,
política e juridicamente, atuar
no caso. Então, gerou-se um

impasse que é pedir o que não
pode ser entregue”, falou.

Segundo o ministro, o co-
mércio bilateral entre os dois
países já representa hoje meta-
de do que foi nos anos 80 e a
tendência, afirmou ele, é que
continue caindo ainda mais.

“Nós tínhamos exportações
da ordem de 25% com os Esta-
dos Unidos, hoje elas signifi-
cam 12% e, pelo andar dos acon-
tecimentos, eu acredito que o
comércio bilateral, infelizmen-
te, vai cair ainda mais”, disse.

 Haddad participou da ceri-
mônia de abertura do evento
FT Climate & Impact Summit
Latin America e Brasil 2030: Uma
Nação de Oportunidades, pro-
movido pelo Times Brasil/
NBC, em parceria com o Finan-
cial Times, em São Paulo.

Durante a entrevista ao ca-
nal de TV, o ministro também
disse que o cancelamento da
reunião que ele teria com o se-
cretário do Tesouro dos Esta-
dos Unidos, Scott Bessent, foi
provocado por interlocutores

da extrema-direita brasileira. Ele
ressaltou que o ministério tem
todos os documentos para com-
provar as tratativas com o go-
verno americano e detalhou o
encontro que teve com Scott
Bessent em maio havia sido
positivo.

“Foi uma reunião excelen-
te. Agora, o que mudou de maio
para julho, tem que ser pergun-
tado para eles”.

Segundo ele, causou estra-
nhamento o fato da reunião ter
sido cancelada e, no mesmo
momento em que ela ocorreria,
Bessent ter aparecido conver-
sando com um “concorrente”
do governo brasileiro no caso,
o deputado federal Eduardo
Bolsonaro. Para Haddad, cada
país tem uma maneira de pro-
ceder em situações como essa,
mas ele disse que jamais cance-
laria uma reunião que tivesse
sido agendada.

“Eu nunca faria cometeria
uma deslealdade dessa com um
homólogo meu de outro país,
por mais hostil que o outro país

fosse. Se eu marquei um com-
promisso, eu cumpro”.

Em entrevista a jornalistas,
Haddad comentou que a famí-
lia do ex-presidente Jair Bolso-
naro tem trabalhado “para im-
pedir que as negociações se es-
tabeleçam”. E que, neste mo-
mento, o governo brasileiro está
trabalhando para regulamen-
tar o plano de contingência
para apoiar o setor produti-
vo afetado pelo tarifaço de
50% imposto pelo governo
dos Estados Unidos. O plano
de apoio prevê R$ 30 bilhões
em crédito e será viabilizado por
meio de uma medida provisó-
ria chamada de MP Brasil Sobe-
rano.

“A tarefa dessa semana é re-
gulamentar o plano de contin-
gência, fazer chegar na ponta os
recursos liberados e proteger o
Brasil dessa agressão externa”,
disse a jornalistas.

Para o ministro, o plano de
contingência “está bem calibra-
do” e não precisará ser amplia-
do.

IBOVESPA 136.341 pts +0,31%
Dólar Comercial (R$) R$ 5,39 +1,1%
Euro (R$) R$ 5,74 +0,8%
Taxa Selic (a.a.) 10,50% —
IPCA (12 meses) 5,23% —
PIB (1º tri 2025) +2,9% —
Taxa de Desocupação 5,8% —

Indicador Valor Atual Variação
SemanalA
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A Copel começou, nesta
semana, a verificação dos lo-
cais de instalação das estrutu-
ras que garantirão o forneci-
mento de energia elétrica com
fonte solar à comunidade da
Ponta Oeste da Ilha do Mel,
no Litoral do Paraná.  

“A visita em campo é fun-
damental para ajustes em três
pilares: a necessidade da co-
munidade, os aspectos técni-
cos de engenharia e as caracte-
rísticas ambientais”, explica o
engenheiro da Copel, Charles
Ijaille. Ele integra a equipe in-
terdisciplinar de desenvolvi-
mento do projeto. O grupo é
formado por profissionais
das áreas jurídica, de meio
ambiente, engenharia e soci-
ologia da Copel.   

Após as sondagens de
campo, o processo segue às
etapas de elaboração de pro-
jeto, aprovação pela comuni-
dade e obtenção de licenças
ambientais e demais autori-
zações de órgãos do Estado.
A estimativa de é que as obras
possam ser iniciadas em seis

Copel inicia levantamento em campo para
levar energia à Ponta Oeste da Ilha do Mel

meses.  Iniciados após reu-
nião com a comunidade lo-
cal, quinta-feira (14), os traba-
lhos dos técnicos da Copel
estão alinhados ao novo mar-
co regulatório, definido pela
Lei Estadual 22.315, de 20 de
março de 2025, que orienta a
garantia do desenvolvimento
sustentável da ilha. A reunião
foi acompanhada por inte-
grantes do Ministério Públi-
co do Paraná, do Instituto
Água e Terra (IAT), da Secre-
taria de Estado da Cultura
(SEEC), do Governo do Es-
tado e da Prefeitura de Para-
naguá.   

A nova legislação define a
Ilha do Mel como “região de
especial interesse ambien-
tal e turístico do Estado” e
propõe medidas ancoradas
no uso racional dos recur-
sos naturais, com a pre-
servação dos ecossistemas e
o equilíbrio entre a capacida-
de natural de reposição e o uso
e ocupação humana. Além
disso, determina que todas as
ações a serem desenvolvidas

na ilha devem seguir as dire-
trizes da Agenda 2030, dos
Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável (ODS) da
Organização das Nações Uni-
das (ONU). 

O levantamento em cam-
po é acompanhado pelos
moradores. Eles orientam os
técnicos da Copel quanto à
situação nas proximidades
das residências, como acesso,
circulação e usos futuros. A
ideia é buscar, em conjunto, o
melhor posicionamento da
central fotovoltaica para aten-

der às demandas da comuni-
dade. 

Para a presidente da Asso-
ciação dos Nativos e Pescado-
res da Ponta Oeste da Ilha do
Mel (ANAPPOIM), Dirceia
Gomes Pereira de Souza, a
reunião de apresentação do
projeto, pela Copel, foi mui-
to produtiva. “É um projeto
que nunca vimos. Surgem
dúvidas, mas tudo foi muito
bem esclarecido”, disse.   

Na opinião do superinten-
dente geral de Relações Insti-
tucionais do governo do Es-

tado do Paraná, Renato Adur,
a Copel está fazendo um gran-
de serviço para a comunida-
de. “Eu quero agradecer a
Copel, a toda a diretoria e a
equipe técnica da companhia.
A todo o pessoal que está se
empenhando em realizar esse
sonho de mais de 40 anos
desta comunidade”, obser-
vou.   

A base para levantamento
da Copel é uma ortofoto da
região atendida. Feita por
meio de drone, a imagem aé-
rea é georrefenciada e traz de-
talhes dos 23 pontos de ins-
talação das estruturas de cap-
tação de energia solar que aten-
derão as residências.  

A proposta da Copel é ins-
talar sistemas fotovoltaicos
individuais nas unidades con-
sumidoras, com estruturas
em fibra de vidro ou em alu-
mínio, materiais adequados
às condições litorâneas. Os
sistemas garantem, no míni-
mo, consumo de 80 quilo-
watt-hora (kWh) por mês,
podendo chegar a até 128

kWh/mês no verão, atenden-
do à demanda da comunida-
de local. Além disso, eles têm
potência garantida de 1.250
watts, tensão de 127 volts e
baterias com autonomia ga-
rantida de 48 horas.  

Na avaliação técnica é con-
siderada a maior proximida-
de possível com a unidade
consumidora atendida, res-
peitando uma faixa de segu-
rança de três metros no en-
torno da estrutura. Também
é realizada uma avaliação da
densidade de vegetação e
onde o sistema tem a melhor
condição de captação da ener-
gia solar durante o ano.  

A escolha do local deve ser
aprovada pela comunidade,
com a formalização da con-
cordância devidamente assi-
nada. “Nada é feito sem aval
do proprietário e sem toda a
questão ambiental observa-
da”, destaca Ijaille. Depois
disso, o projeto é submetido
ao licenciamento ambiental e
à aprovação pelos órgãos do
Estado.   (AENPR)

Fo
to

:  
Jo

ão
 P

au
lo

 d
a 

Si
lv

a 
G

om
es

/C
op

el

O Paraná está entre os 12 esta-
dos selecionados pelo Ministério
da Saúde para iniciar a implemen-
tação do teste de biologia mole-
cular DNA-HPV no Sistema Úni-
co de Saúde (SUS). O método ino-
vador foi lançado no Estado por
representantes do MS na sexta-
feira (15) e integra o novo mode-
lo nacional de rastreamento orga-
nizado do câncer do colo do úte-
ro, identificando a presença do
vírus causador da doença mais
precocemente. Foi iniciado o
projeto-piloto em Rio Branco do
Sul e Curitiba.

A tecnologia é 100% nacional
e foi desenvolvida pelo Instituto
de Biologia Molecular do Paraná
(IBMP), ligado à Fundação Oswal-
do Cruz (Fiocruz). O teste detec-
ta 14 genótipos do papilomavírus
humano (HPV), identificando a
presença do vírus no organismo

Paraná inicia implementação
de teste inovador para rastrear

câncer do colo do útero
antes do surgimento de lesões ou
do câncer em estágios iniciais, in-
clusive em mulheres assintomá-
ticas. Isso aumenta as chances de
cura por meio do tratamento pre-
coce e contribui para reduzir o
tempo de espera por atendimen-
to especializado no SUS.

Tradicionalmente, o rastrea-
mento da doença é feito pelo
exame citopatológico, o Papani-
colaou, que mostra alterações ce-
lulares causadas pelo vírus. O tes-
te de DNA-HPV, no entanto, de-
tecta diretamente a presença do
HPV, permitindo identificar a in-
fecção antes das alterações celu-
lares. Essa característica garante
maior sensibilidade diagnóstica,
intervalos maiores entre os exa-
mes (que passaram de três para a
cada cinco anos) quando o resul-
tado é negativo e evita interven-
ções desnecessárias.

Estado define locais das primeiras quatro
centrais de atendimento direto ao cidadão

O Governo do Estado defi-
niu o endereço das quatro pri-
meiras unidades do Poupatem-
po Paraná: em Curitiba, uma das
unidades vai funcionar no Sho-
pping Estação; em Ponta Gros-
sa, no Palladium Shopping Cen-
ter; em Umuarama, no Shop-
ping Palladium Umuarama; e em
Londrina, no Boulevard Shop-
ping Londrina.

A inauguração dessas unida-
des está prevista para ocorrer a
partir de outubro deste ano.
Além delas, outras 16 unidades
do Poupatempo Paraná serão
instaladas no Estado e entregues
até março de 2026. A previsão
é que as 20 unidades realizem
até 7 milhões de atendimentos
por ano, cerca de 27 mil por dia.

As centrais de atendimento ao
cidadão funcionarão de segunda a
sexta-feira, das 8h às 17h, com es-

truturas padronizadas e acessí-
veis. Os espaços contarão com
áreas de espera, atendimento e es-
tacionamento, além de uma arquite-
tura pensada para conforto e agilida-
de no serviço público.

O projeto de implantação foi
dividido em três fases, que de-
vem ser concluídas no período
de até um ano. Na primeira fase,
além da unidade no Shopping
Estação, Curitiba terá mais um
Poupatempo Paraná, no bairro
Pinheirinho.  Também serão im-
plantadas unidades em Foz do
Iguaçu, Londrina, Maringá, São
José dos Pinhais, Ponta Grossa
e Umuarama.

Na segunda etapa, entram em
operação os espaços de Araucá-
ria, Campo Mourão, Cascavel,
Colombo, Curitiba (Boa Vista),
Guarapuava e Paranaguá. A úl-
tima fase será dedicada às en-

tregas do Poupatempo Paraná
em Apucarana, Arapongas,
Campo Largo, Pinhais e Toledo.

“Queremos que o cidadão
encontre um ambiente moder-
no, eficiente e acolhedor. Com
o Poupatempo Paraná, vamos
facilitar a vida das pessoas, con-
centrando atendimentos que
antes estavam espalhados em
diferentes pontos da cidade”,
afirma o superintendente de Go-
vernança de Serviços e Dados,
Leandro Victorino de Moura.

Com o cronograma de im-
plantação avançando, o Estado
inicia agora os trabalhos de si-
nalização dos espaços físicos e
de comunicação visual das uni-
dades, além de uma campanha
de marketing para divulgar o
novo serviço à população.

Inspirado em experiências de
outros países, estados e municí-

pios, o novo modelo vai reunir,
em um único local, diversos ser-
viços públicos estaduais, muni-
cipais e federais, como emissão
de documentos, licenças e alva-
rás, além de orientação sobre
programas e ações do governo.

O Consórcio CIX Experien-
ce Paraná, formado pelas em-
presas Cix Citizen Experience
S/A, Quipux S.A.S do Brasil e
Urban Participações Ltda, ven-
ceu a licitação e será responsá-
vel por implantar, operar e man-
ter as unidades. O investimento
previsto é de R$ 871,3 milhões
ao longo de cinco anos. O mo-
delo proposto prevê um custo
de R$ 27,07 por atendimento,
uma redução de quase 70% no
valor custeado hoje pelo governo
estadual. A economia pode ultra-
passar os R$ 2 bilhões durante a
vigência do contrato. (AENPR)
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Falsidade Documental x Falsidade Ideológica

(*) Fernando Raasch
Perito Grafotécnico

fernando@r2pericias.com.br

Por Fernando Raasch (*)

O título desse artigo po-
deria ser também “Forma
x Conteúdo”, o que em li-
nhas gerais também expli-
ca as diferenças existentes
entre os conceitos de Fal-
sidade Documental e de
Falsidade Ideológica. De
um lado, as características
físicas de uma peça docu-
mental. De outro, as infor-
mações nele contidas.

Dentre das atividades
que cabem a um Perito
Documentoscópico, reside
comumente o fato de que
o trabalho desse profissio-
nal visa a identificação de
eventual falsidade material
e não ideológica, ou seja, no
tocante à construção de do-
cumento não verdadeiro
ou alterações sobre um
documento verdadeiro. É
certo que o documento
produzido é formado por
um contexto que enuncia
a declaração de uma von-
tade. No entanto, o docu-
mento será considerado
idôneo somente quando a

declaração nele contida é
verdadeira, mas além dis-
so, não apresente vícios
materiais e a assinatura ali
aposta seja autêntica. Já o
conceito de Falsidade Ide-
ológica, se volta para fatos
quanto à criação ou adul-
teração de um novo docu-
mento, com o propósito de
obter alguma vantagem
para si ou para outra pes-
soa, ou até mesmo para
prejudicar terceiros. Isso
quer dizer que nos casos de
falsidade Ideológica o do-
cumento, em si, aos olhos
da perícia, é verdadeiro. Po-
rém, falsa é a declaração
nele contida.

Em linhas gerais, no que
diz respeito à falsidade
material, formar um docu-
mento não verdadeiro sig-
nifica conceber um docu-
mento inteiro ou alterar um
documento verdadeiro tão
somente inserindo nele no-
vidades, de forma a modi-
ficar seu conteúdo. Na hi-
pótese em que o vício se
manifeste na modificação

física desse documento, e
não na vontade ali declara-
da, identifica-se um defei-
to assim chamado, falsida-
de material.

Por outro lado, diferen-
te do que se apregoa, pode
também caber ao perito, a
identificação de eventual
falsidade ideológica. Por
exemplo, diante da suspei-
ta de ocorrência de lança-
mento de uma assinatura
em folha de papel em bran-
co, folha esta que posteri-
ormente foi preenchida de
forma abusiva a partir da
redação de conteúdo dis-
tinto à vontade da parte e
através do qual acaba por
prejudicar aquele signatá-
rio, representa caso de fal-
sidade do tipo “ideológica”.
O próprio trabalho de iden-
tificação a respeito de so-
breposição de traços lança-
dos manualmente e conteú-
dos impressos mecanica-
mente pode indicar anteri-
oridade de lançamentos.
Ou seja, não existe em ca-
sos como esse uma falsida-

de material, no entanto, se
aquele conteúdo de alguma
forma foi redigido de for-
ma distinta a um combina-
do, pode se caracterizar aí
outro tipo de falsificação,
a ideológica.

Em resumo, concebe-se
então que não se pode con-
fundir o conceito de auten-
ticidade com o conceito de
legitimidade, ou seja, quan-
do um perito, no desenvol-
vimento de sua análise con-
clui pela autenticidade de
uma peça, não estará se
pronunciando sobre a sua
legitimidade.

Sucesso.

Publicidade Legal

Não desista, continue
trabalhando!

E não nos cansemos de fazer o
bem, pois no tempo próprio

colheremos, se não desanimarmos.

Paulo quer dizer neste versículo que sua vida não será
confortável. Na verdade, muitas vezes temos que espe-
rar muito tempo antes de vermos os resultados da seme-
adura no Espírito. Então, de repente, pode surgir o pen-
samento: ‘Qual é realmente a utilidade das coisas que
faço? Não vejo nenhum resultado; na verdade, só está
piorando cada vez mais.’ Por isso, a advertência “para
não desanimar em fazer o bem”. Como na metáfora: se
você lançar sementes na terra hoje, não poderá ter uma
boa colheita amanhã. Continue a agir bem, permaneça
fiel às suas atividades diárias, pois a colheita certamente
está chegando. Faça bem e generosamente e você terá
uma rica colheita.

Não enfraqueça, apenas espere. Não desanime com
os contratempos. Deus irá recompensá-lo no momento
certo.

Pr. Marcos Gomes

Gálatas 6.9.

Reflexão

Licenças emitidas pelo IAT
garantiram R$ 29,5 bilhões de
investimentos no 1º semestre

O Paraná registrou no pri-
meiro semestre de 2025 um
aumento significativo nas au-
torizações pelo processo de
licenciamento ambiental. De
acordo com um relatório di-
vulgado na última quinta-fei-
ra (14) pelo Instituto Água e
Terra (IAT), entre janeiro e
junho deste ano foram emi-
tidas 10.320 licenças ambien-
tais, totalizando R$ 29,5 bi-
lhões em novos investimen-
tos, entre públicos e privados.

O valor é 32% maior do
que o registrado no mesmo
período de 2024, quando o
investimento foi de R$ 22,2 bi-
lhões. O IAT é vinculado à Secre-
taria de Estado do Desenvol-
vimento Sustentável (Sedest).

Entre as iniciativas licenci-
adas, destacam-se projetos
importantes para o Estado
como o Porto Seco de Foz do
Iguaçu, na região Oeste. O
projeto, com investimento de
R$ 500 milhões, vai duplicar
e modernizar o transporte de
cargas na Tríplice Fronteira
entre Brasil, Paraguai e Argen-
tina. Além disso, há uma sé-
rie de intervenções no Litoral
do Estado, como a requalifi-
cação da orla de Pontal do Pa-
raná, as obras de tratamento
de esgoto da Ilha do Mel, em
Paranaguá, a revitalização da
orla histórica de Guaratuba, e
a revitalização das vias de aces-
so ao Porto de Antonina.

“São licenças efetivas, que
significam um Paraná que tem
vontade de fazer direito o ser-
viço público, sem protelar,
mas respeitando o meio am-
biente e o nosso povo”, afir-
mou o secretário estadual do
Desenvolvimento Sustentá-
vel, Rafael Greca.

Em relação aos empreen-
dimentos privados, alguns
dos destaques são a Licença

de Instalação que autoriza o
início das obras da primeira
usina de etanol de milho da
Coamo Agroindustrial Coo-
perativa, em Campo Mourão,
no Centro-Oeste do Estado,
com investimento de R$ 1,7
bilhão, e a Licença de Operação
para o início do funcionamento
do AquaFoz, o aquário de
Foz do Iguaçu, com investi-
mento de R$ 100 milhões.

O incremento no valor
bruto veio acompanhado de
uma mudança na legislação
que regula o licenciamento
ambiental no Estado. O De-
creto nº 9541/2025 foi emiti-
do em abril e trouxe uma sé-
rie de mudanças para tornar o
processo de emissão das au-
torizações mais claro e ágil no
Paraná.

Entre as alterações, desta-
cam-se a priorização da análi-
se pelo Instituto de proces-
sos de utilidade pública ou
que contribuem para a gera-
ção de empregos e renda, e a
introdução de novas modali-
dades de licenças digitais emi-
tidas de forma automática
pelo órgão ambiental para em-
preendimentos com baixo
potencial poluidor.

Outra mudança estabeleci-
da pelo decreto é a atribuição
de todas as normas do pro-
cesso de licenciamento, que
antes estavam distribuídas
entre diferentes órgãos, para
o IAT. Assim, por meio da
emissão de novas Instruções
Normativas elaboradas por
atividade ou empreendimen-
to, o órgão ambiental estabe-
leceu os critérios para todas as
etapas do processo. “O gover-
nador Ratinho Junior coman-
dou essa desburocratização
em prol de serviços ágeis, mas
com rigor técnico e jurídico”,
disse Greca. (AENPR)

Dias após revogar a obriga-
toriedade  das empresas ou en-
tidades que fazem grande vo-
lume de chamadas telefônicas de
identificar suas ligações com o
uso do prefixo 0303, a Agência
Nacional de Telecomunicações
(Anatel) justificou a medida ale-
gando que, hoje, há meios mais
eficazes de combate às chama-
das inoportunas ou abusivas.

“O fato é que, com base nos
dados decorrentes de monito-
ramento da rede e acompanha-
mento técnico da questão, a
agência entendeu que é mais
efetivo focar seus esforços na

Anatel justifica fim da obrigatoriedade do uso do 0303
obrigação de utilizar o mecanis-
mo de autenticação de chama-
das como forma de reduzir o in-
cômodo sofrido pelos consumi-
dores”, informou a agência re-
guladora em nota enviada
à Agência Brasil.

A flexibilização da norma,
tornada opcional, foi aprovada
no último dia 7, durante reu-
nião do Conselho Diretor da
agência, em resposta a recursos
e petições de entidades e em-
presas dos setores de telecomu-
nicações e telemarketing, além
de entidades como a Legião da
Boa Vontade (LBV) e a Federa-

ção Nacional das Associações de
Pais e Amigos dos Excepcionais
(Fenapaes).

Na mesma ocasião, os con-
selheiros aprovaram a antecipa-
ção do prazo de adesão dos
grandes originadores de cha-
madas telefônicas ao sistema
de autenticação das ligações,
um dos processos do serviço
de Origem Verificada. Com
isso, empresas que fazem mais
de 500 mil chamadas mensais
terão 90 dias para se adequar à
medida.

“As novas medidas aprova-
das pelo conselho diretor refor-

çam o compromisso da agência,
trazendo atualizações especial-
mente relacionadas à obrigato-
riedade de implementação do
processo de autenticação para os
grandes chamadores e ao incen-
tivo à identificação do chama-
dor para o consumidor”, acres-
centou, na nota, a assessoria da
Anatel. No texto, a agência
destaca as vantagens do protoco-
lo de autenticação e identifica-
ção das chamadas nas redes de
telefonias em comparação ao
até então obrigatório prefixo
0303, o chamado Código Não
Geográfico (CNG).
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As Estufas Reais de Bruxelas
Por  Alves D.

A s estufas reais de Laeken
estão entre os principais mo-
numentos da Bélgica, do sé-
culo XIX. Construídas em
1873, foram projetadas pelo
arquiteto Alphonse Balat, por
iniciativa do Rei Leopold II.
As estufas edificadas inteira-
mente de metal e de vidro re-
presentaram, na época, uma
inovação espetacular, compa-
rada ao “Cristal Palace” de
Londres, obra do arquiteto
Paxtaon, em 1851. As estu-
fas, naquela época, serviram
de inspiração para o surgi-
mento de uma nova arquite-
tura na Bélgica e sua influên-
cia espalhou-se pelo mundo.

 O edifício é composto de
pavilhões monumentais,
majestosas cúpulas de vidro
e amplas galerias que se asse-
melham a avenidas cobertas.
O complexo arquitetônico
tem aparência de uma cidade
de vidro com uma paisagem
montanhosa.

As estufas são abertas à
visitação pública durante,
aproximadamente, três sema-
nas por ano, sempre no mês
de abril. Os visitantes têm
acesso também à área exter-
na, que oferece uma vista de
rara beleza de boa parte do
parque do castelo.  No ano de
2025, as Estufas Reais de Bru-
xelas ficaram abertas de 18 de
abril a 11 de maio, receberam
aproximadamente 150.000
visitantes, e em 2024 recebe-
ram 148.000. Por tradição,
um dia na semana é ser reser-

vado exclusivamente às pes-
soas com dificuldade de loco-
moção, e às portadoras de ne-
cessidades especiais.  O visi-
tante poderá admirar as cole-
ções de flores das mais espé-
cies, algumas delas trazidas do
Congo, pelo Rei Leopold II.
É uma ótima oportunidade

para se conhecer um dos mais
notáveis monumentos do
patrimônio belga.

 Durante três semanas, os
amantes de flores raras e ár-
vores exóticas poderão cami-
nhar por espaços colossais,
entre eles o jardim de inverno
que era o sonho do Rei Leo-

pold II.  Leopold II, consi-
derado um ambientalista an-
tes do tempo, pediu ao seu
arquiteto favorito que cons-
truísse as estufas do tamanho
de suas ambições visionárias.
As obras das gigantescas es-
tufas demoram vinte anos
para serem concluídas.

Dos imigrantes aos dias de hoje:
Os encantos de Santa Felicidade

Por Rita Gusmão

É um passeio que mis-
tura comida farta, arqui-
tetura charmosa e aquele
sossego de bairro que pa-
rece parar no tempo. Mas
ó: prepare o apetite e o
coração, porque em San-
ta Felicidade só parece que
parou no tempo... Lindo,
lindo! Imperdível o pas-
seio.

A apenas 7 km do Cen-
tro de Curitiba, Santa Fe-
licidade é um pedaço da
Itália em pleno sul do Bra-
sil. Suas ruas de paralele-
pípedo, casarões cente-
nários e vinícolas con-
tam histórias de imigran-
tes que chegaram ali no
século XIX e deixaram
um legado irresistível

principalmente à mesa.
O bairro é um convite

aos sentidos: aromas de
massas frescas, vinhos ar-
tesanais e o calor típico das
cantinas italianas, dentre
outras atrações. Parada
obrigatória para quem
busca boa comida, cultu-
ra e charme, Santa Felici-
dade reúne alguns dos
maiores restaurantes da
América Latina, além de
lojinhas de artesanato,
móveis coloniais e festas
típicas cheias de sabor e
tradição.

Se você está em Curiti-
ba, reserve um tempo
para viver essa experiên-
cia. Porque em Santa Feli-
cidade, cada rua tem his-
tória — e cada prato, uma
celebração.

Viaje pra dentro, viagem sem roteiro
Desde criança quando

viajava pra qualquer lugar
eu pensava “eu gostaria de
morar aqui”. Olhava a
vida quotidiana passando
naquele lugar desconheci-
do e pensava como seria
viver ali. Mesmo que fos-
se uma cidade interiorana
há poucas horas da cida-
de que eu morava. Acho
que essa curiosidade sem-
pre me moveu e há alguns
anos descobri o encanto
de viajar sozinha. O fato
é que há 3 anos tomei co-
ragem e dei o primeiro
passo. O primeiro de
muitos. Viagem pra fora,
viagem pra dentro. Quan-
do estamos sozinhos po-
demos fazer apenas aqui-
lo que nos agrada, não há
muito espaço para titubei-
os ou discussões sobre o
que fazer. E assim é o meu
tipo de turismo. Sem ro-
teiro, sem rumo, ao sabor
do vento. Quando al-
guém me pergunta, “você
visitou tal e tal lugar?” Eu
respondo que visitei uma
igrejinha linda mas que não
lembro o nome. Comi em

um restaurante maravilho-
so com uma vista de tirar
o fôlego, mas não lembro
o nome. Sempre com um
olhar daquela criança.

Nesse espírito resolvi
voltar ao Porto em Por-
tugal. Mas dessa vez sozi-
nha; ou, em excelente
companhia! Andando pela
cidade e entrando nas ru-
elas que mais me atraiam,

andando e atenta à arqui-
tetura, ao céu azul de Por-
tugal, aquele sol amarelo
de fim de tarde. Opa, que
tal procurar algum lugar
bonito para ver o pôr sol
sol?! Penso. Imediatamen-
te abro meu mapa no ce-
lular e vejo “miradouro
da Vitória”, soa imediata-
mente óbvio que é pra lá
que devo ir, pois Vitória

era o nome da minha avó,
que é uma especie de guru
pra mim e para todas as
mulheres da minha famí-
lia, como exemplo de
uma mulher corajosa e Vi-
toriosa como o próprio
nome. Ela me ensinou so-
bre feminismo sem nun-
ca ter usado essa palavra.
Nos ensinou sobre a liber-
dade e a força feminina atra-

vés do seu próprio exemplo
de uma mulher brasileira
nordestina que se mudou
sozinha com 4 filhos para
o sul do Brasil.

Eis que o vento me le-
vou ali para o miradouro
da Vitória, no Porto. Tive
a certeza de que era ali que
eu devia estar. Aliás, como
uma grata surpresa encon-
trei uma lojinha com as ce-

râmicas portuguesas mais
lindas que já vi. Gastei qua-
se uma hora apreciando a
arte local naquela loja, que
estava fora da rota turísti-
ca e que eu não teria visi-
tado se não estivesse “ao sa-
bor do vento”. Ah! E estava
tocando música brasileira de
primeira qualidade. Mais
um sinal? Continue! Gra-
ta por estar aqui.

Por  Fernanda Raasch
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O Jornal Polo Brasil, em parceria com a Brasil Contabi-
lidade, apresentará uma série especial em 10 capítulos com o
objetivo de detalhar a Lei Complementar 214/2025 e o PLP
108, que regulamentam as novas normas de tributação no
país.

A partir de 2026, os atuais tributos PIS, Cofins, IPI, ICMS

e ISS serão substituídos pelo IBS (Imposto sobre Bens e Ser-
viços) e pela CBS (Contribuição sobre Bens e Serviços), con-
forme previsto na Reforma Tributária aprovada pela Emenda
Constitucional nº 132/2023. A série trará exemplos práticos e
explicações claras para auxiliar empresários, contadores e con-
tribuintes a se prepararem para essa importante transição.

Reforma Tributária - Capítulo 2
 SUBSTITUIÇÃO DOS

 TRIBUTOS: O QUE MUDA?
IBS – Imposto sobre Bens e Serviços
. Substitui: ICMS (estadual) + ISS (municipal)
. Competência compartilhada: Estados, Distrito

Federal e Municípios
. Abrangência: mercadorias, serviços e bens  digitais

CBS – Contribuição sobre Bens e Serviços
. Substitui: PIS e Cofins (federais)
. Competência: União
. Base constitucional: Art. 195 da CF, que trata

do financiamento da seguridade social

Tanto IBS quanto CBS são tributos do tipo IVA
(Imposto sobre Valor Agregado), com as seguintes
características:
. Não cumulativos: o contribuinte se credencia

do imposto pago nas etapas anteriores.
. Base de cálculo: valor da operação (compra ou

prestação de serviço).
. Transparência: o imposto é destacado e repas-

sado ao consumidor final, mas o ônus real re-
cai sobre o consumo

 EXEMPLOS PRÁTICOS DE APLICAÇÃO

Exemplo 1: Comércio (venda de produto)
1. Indústria vende para o distribuidor:

Valor: R$ 1.000
IBS: 12% - R$ 120
CBS: 9% - R$ 90
Total: R$ 1.210

2. Distribuidor vende para o varejo:
Valor: R$ 1.500
IBS: 12% = R$ 180 (mas pode deduzir os R$
120 pagos à indústria - paga só R$ 60)
CBS: 9% = R$ 135 (deduz os R$ 90 anteriores
- paga R$ 45)

Deseja ficar por dentro das
novidades contábeis?

Acesse nosso canal escaneando o
QR Code acima!

3. Varejo vende ao consumidor final:
Valor: R$ 2.000
IBS: R$ 240 (R$ 180 já pagos - paga só R$ 60)
CBS: R$ 180 (R$ 135 já pagos - paga só R$ 45)
9O imposto total embutido é o mesmo, mas cada

etapa só paga o valor acrescentado por ela.

VANTAGENS DO MODELO

. Redução da cumulatividade (efeito "em cascata")

. Maior transparência no preço final

. Simplificação da apuração, com regras unificadas

. Menor número de obrigações acessórias (em
tese)

Um trabalho excelente
tem retorno?

Existe uma história sobre
um carpinteiro e sua última
casa que fala sobre a impor-
tância de fazer tudo com de-
dicação e boa-fé, pois o re-
sultado final pode ser um re-
flexo direto do nosso traba-
lho. A história do carpinteiro
não tem um autor único - ela
circula como uma parábola
moderna ou conto motivaci-
onal e aparece em diferentes
versões desde pelo menos a
segunda metade do século
XX. Porém, situações como
essa podem acontecer na vida
real — e foi o que aconteceu
com Lidiane e seu vestido de
noiva!

Nossa personagem já esta-
va cansada. Depois de anos
ajudando sua mãe no ateliê de
noivas e vestidos de festa da
sua cidadezinha, decidiu que
aquele seria seu último mês
como costureira, pois pla-
nejava seguir outro cami-
nho. Afinal, iria se casar no
fim do ano e seu plano era
juntar mais dinheiro para
comprar o vestido na loja
de noivas mais famosa da
capital.

Sua mãe - uma mulher de
voz serena e olhar atento - pe-
diu que ela bordasse um últi-
mo vestido de noiva. Não era
grande, não havia pressa para
ser entregue, mas ela insistiu:
queria que fosse feito por
suas mãos.

Lidiane, no entanto, não es-
tava interessada. Embora o
bordado fosse sua especiali-
dade, seu coração estava lon-
ge dali. Pensava na viagem
que faria em setembro e nos
modelos oferecidos na tal loja
famosa. Usou material e mi-
çangas comuns, pregou com
pressa, escolheu fios simples e
bordou sem paciência. “Só mais
esse trabalho, e estarei livre”, di-
zia a si mesma.

Em poucos dias, o vestido
estava pronto. Não ficou feio,
mas não tinha o mesmo gla-
mour e brilho das outras pe-
ças que ela já fizera com es-
mero. A mãe, que até então
não presenciara o trabalho
sendo feito, só viu o resulta-
do final quando estendeu o
vestido dentro da capa de
proteção contra pó:

- É seu, Lidiane. Presente
pelo tempo que dedicou a mim
e à nossa loja.

Tudo parou por um instan-
te. Lidiane sentiu o peso da-
quele vestido e, junto dele, o
peso de cada miçanga apres-
sada, cada linha mal acabada,
cada detalhe que poderia ter
sido melhor. No primeiro mo-
mento, sentiu raiva pela inicia-
tiva da mãe - afinal, seu sonho
era casar vestida com o mais
caro vestido de noiva, e não
esperava que aquela peça fei-
ta para aluguel se tornasse seu
presente de casamento.

A mãe também teve uma
grande surpresa ao ver o ves-
tido finalizado e comentou:

- Filha, não pense que esti-
ve alheia à compra do seu ves-
tido. Apenas tive uma ideia jus-
tamente para o mês das noi-
vas, quando mais faturamos.
A venda desse vestido seria
toda sua, uma ótima quantia
para o seu sonhado vestido de
grife. Porém, pela simplicida-
de do seu trabalho, talvez seja
difícil alguma noiva se interes-
sar por ele.

Lidiane, com seu trabalho,
agiu da mesma forma que o
carpinteiro da parábola que, ao
se aposentar, recebe do patrão
a missão de construir sua “úl-
tima casa”. No final, o patrão
entrega as chaves dizendo:

- Essa casa é um presente
para você, como agradecimen-
to por todos esses anos de ser-
viço.  O homem fica chocado
e envergonhado. Se soubesse
que estava construindo para si
mesmo, teria feito o melhor
trabalho da vida. Mas já era
tarde: teria que viver numa
casa feita às pressas, com ma-
terial ruim.

Com certeza, nossa noiva
aprendeu uma boa lição: tudo
o que fazemos na vida é, de
certa forma, “a casa em que
vamos morar”, “o salário que
vamos receber”. A dedicação,
o cuidado e a ética que colo-
camos no trabalho e nas esco-
lhas acabam sendo o que re-
cebemos de volta. E Lidiane
ainda ouviu de sua mãe o se-
guinte lembrete:

- Filha, construímos nossa
vida todos os dias - e Deus vê
cada tijolo que colocamos.

Coluna

7 MINUTOS DE ATENÇÃO

(41) 996870026
marcia.agmoraes@gmail.com
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Estão abertas até o dia 25
de agosto as inscrições para a
Conferência Estadual do Es-
porte, que acontecerá de 2 a 4
de setembro de 2025, em Foz
do Iguaçu, Oeste do Paraná.
Realizada pelo Governo do
Estado, por meio da Secreta-
ria do Esporte (SEES), ela vai
debater, propor e encaminhar
ao Governo o Plano Decenal
do Esporte para o período de
2026 a 2035, que será subme-
tido à Assembleia Legislativa.

A abertura do evento será
no dia 2 de setembro e conta-
rá com a presença do campeão
olímpico Emanuel Rego, que
participa da construção da
política pública do esporte do
Paraná desde 2019.

A participação no encon-
tro é gratuita. Podem se
inscrever gestores do esporte,
atletas e paratletas, membros
do poder público, de segmen-
tos da comunidade esporti-
va, do Conselho Estadual e
conselhos municipais de
esportes, profissionais de
educação física, integrantes de
entidades representativas do
esporte ou de áreas afins,
como saúde, educação, segu-
rança, assistência social, turis-
mo, cultura, além de empre-
sas e entidades de diversos
outros setores.

“O Plano Decenal é um
ponto alto de uma gestão e
estamos consolidando agora,
com a participação das sete

Conferência Estadual do Esporte apresentará
proposta de investimento até 2035

universidades estaduais do
Paraná, da Universidade Fede-
ral do Paraná, da comunida-
de esportiva e de todos os que
democraticamente quiserem
se manifestar sobre o que que-
remos para esta área nos pró-
ximos dez anos”, diz o secre-
tário estadual do Esporte,
Helio Wirbiski.

EM TODAS AS REGIÕES

O evento segue as regras
previstas nas leis estaduais e
federais que regem o Sistema
Esportivo e o Fundo Esta-
dual do Esporte, além da Lei
Geral do Esporte, que insti-
tuiu o Sistema Nacional do
Esporte (SINESP).

O Plano Decenal vem sen-
do discutido desde abril em

Jogos Paralímpicos Paris 2024 - Badminton Paralimpico - Vitor
Tavares
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todas as regiões do Paraná,
divididas em cinco macrorre-
gionais, ouvindo a comuni-
dade esportiva, debatendo e
elaborando, juntos, inúmeras
propostas que serão coloca-
das em votação durante a
Conferência.

“Ao longo de 40 anos que
sirvo ao Estado do Paraná e
que trabalho na área esporti-
va, sempre em planejamento
de programas e projetos des-
ta área, afirmo que neste mo-
mento vivencio uma iniciati-
va inédita, grandiosa e que
tem um valor de grande sig-
nificado para aqueles que gos-
tam do esporte e para a po-
pulação do nosso Estado”,
disse o coordenador do Pla-
no Decenal, Dilson Martins.
“Digo isso pela representati-

vidade dessas participações,
pelo direito de voz e voto
num espaço democrático e
também pela proposta de
delineamento de um planeja-
mento de longo prazo”.

OBJETIVOS 

 São objetivos do Plano
Decenal garantir que toda a
população tenha acesso ao
esporte, incentivar projetos e
programas desta área, que for-
taleçam o desenvolvimento
social e econômico, ampliar a
diversidade de modalidades
praticadas e aprimorar cada vez
mais a gestão do esporte no
Estado.

Ao final da Conferência, o
resultado das discussões fei-
tas durante os painéis e câma-
ras temáticas será formatado
em uma minuta de um pro-
jeto de lei. “Uma vez aprova-
do, teremos um plano para o
esporte do Paraná por dez
anos. Um plano pensado, or-
ganizado como política públi-
ca e com uma política de go-
verno, que é o legado que nós
queremos deixar para os pró-
ximos dez anos”, afirma Hé-
lio Wirbiski.

A programação e as inscri-
ções para a Conferência Esta-
dual do Esporte podem ser
feitas no site da Secretaria do
Esporte do Paraná pelo
link: https://conselho.spor
tapp.com.br/. (AENPR)

Corrida da Polícia
Civil do Paraná é

uma das provas mais tradici-
onais de Curitiba. Criada em
2003, em comemoração aos
150 anos da instituição, nas-
ceu da iniciativa do delegado
Luciano de Pinho Tavares,
que idealizou a competição
para aproximar a corporação
da comunidade. Na estreia,
243 atletas se inscreveram. No
segundo ano, o número su-
biu para 400 participantes e,
na terceira edição, em 2005,
cerca de 600 corredores parti-
ciparam, mostrando o inte-
resse crescente da comunida-
de. A última edição, em 2023,
contou com mais de mil ins-
critos.

A PCPR insere temáticas
sociais ao evento. Em 2023, a
corrida teve como tema a in-
clusão de pessoas autistas.
Neste ano, na corrida de 28 de
setembro, todo o lucro arre-
cadado com as inscrições será
revertido para a compra de
rações, que serão doadas a cin-
co instituições que acolhem
animais resgatados em ações
da PCPR.

As inscrições para a corrida
seguem abertas e podem ser
feitas no site da empresa or-
ganizadora. Os participantes
receberão um kit com meda-
lha, chip de cronometragem,
número de peito, alfinetes e
sacola de papel reciclável. A
camiseta do evento pode ser
adquirida separadamente no
ato da inscrição. Dúvidas po-
dem ser encaminhadas para o
e-mail: corridadapcpr@pc.pr.
gov.br.

É uma oportunidade para
fazer parte dessa história. A
Corrida de Rua PCPR reúne
corredores e caminhantes de
todas as idades (a partir de 14
anos para 5 km e 16 anos para
10 km). A largada, tradição
que se mantém até hoje, ocor-
re em frente à Escola Superi-
or de Polícia Civil, seguindo
por um circuito que passa por
outras Delegacias. A popula-
ção pode acompanhar de per-
to e interagir com os partici-
pantes. 

Ao longo dos anos, a cor-

Corrida de 2025 da PCPR reforça
integração com a comunidade;

inscrições estão abertas

A rida passou por mudanças e
ganhou força dentro da pró-
pria instituição. O número de
policiais civis inscritos cresce a
cada edição. A presença dos
policiais na corrida tem um
papel funcional: manter os
servidores da instituição sem-
pre conectados ao esporte.
Conforme estabelece o Esta-
tuto da Polícia Civil, o policial
tem o dever de estar prepara-
do para atuar em suas fun-
ções, e a prática esportiva con-
tribui para que esteja em boas
condições físicas e com me-
lhor saúde.

“A classificação dos com-
petidores era feita de forma
artesanal: cada participante re-
cebia uma senha plastificada
com nome, número e catego-
ria. Ao cruzar a linha de che-
gada, entregava-a a um funci-
onário da Secretaria Municipal
do Esporte, Lazer e Juventu-
de (SMELJ), que a colocava
em um espeto para registrar a
colocação. Hoje, o processo é
moderno e realizado por
meio de chips eletrônicos que
cronometragem automatica-
mente o tempo de cada atle-
ta”, conta o delegado Lucia-
no de Pinho Tavares, ideali-
zador da prova.

“Eu percebia que o inte-
resse da comunidade em par-
ticipar da nossa corrida crescia
a cada ano. Na terceira edição,
lembro que enfrentamos
muita chuva e, na época, não
tínhamos um ginásio de es-
portes. Acolhemos todos na
escola, nos corredores, abri-
mos vestiários e demais ins-
talações para que os atletas
pudessem se abrigar. Duran-
te a prova, chovia torrencial-
mente do início ao fim, e ao
final fiquei emocionado ao ver
que muitos participantes me
procuraram para parabenizar
pela edição. Foi um momen-
to marcante”, conclui.

A realização da corrida de
2025 é uma oportunidade de
sensibilizar a população sobre
a importância da preservação
ambiental e fortalecer a ima-
gem da instituição como
agente de proteção da vida em
todas as suas formas.

O Balé Teatro Guaíra (BTG)
apresenta seu mais novo espe-
táculo “Stol – Uma Questão de
Confiança” (em inglês, “Stol –
A Matter of  Trust”) em uma
iniciativa inédita de lançamen-
to simultâneo nos palcos do Bra-
sil e da Dinamarca, neste mês
de agosto. A coreografia, assi-
nada por Alessandro Sousa Pe-
reira, integra a programação do
prestigiado Festival Sommerbal-
let, evento de destaque da dan-
ça europeia, e também será apre-
sentada no palco do auditório
Salvador de Ferrante (Guairi-
nha), em Curitiba.

O público dinamarquês vai
poder conferir o espetáculo no
dia 28 de agosto, no Teatro Be-
llevue, em Copenhague. Já a pré-
estreia em Curitiba, com outra
parte da companhia, terá ape-
nas duas apresentações, nos dias
30 e 31 de agosto, com ingres-
sos a preços populares, de R$
20 (inteira) e R$ 10 (meia-en-
trada) – as vendas iniciam na
sexta-feira (15). No país euro-

Balé Teatro Guaíra lança novo espetáculo
simultaneamente em Curitiba e na Dinamarca

peu, a peça segue em tempora-
da entre os dias 7 e 14 de setem-
bro. Na capital paranaense, só
retorna aos palcos, em estreia
oficial, no ano que vem.

Nas mesmas apresentações
da Dinamarca, além de “Stol”,
o público poderá rever “Caste-
lo”, espetáculo também assina-
do por Pereira, já apresentado
no Sommerballet no ano passa-
do. Esta obra intensa explora os
mecanismos de defesa emocio-
nal diante dos desafios atuais.
Desde sua estreia, em 2023, a

peça tem rodado importantes
palcos do Brasil e do exterior,
consolidando o BTG no cenário
da dança contemporânea.

Já em Curitiba, as noites se-
rão divididas entre “Stol” e
“V.I.C.A.”, coreografia assinada
por Lili de Grammont. A sigla
forma um acrônimo com as ini-
ciais das palavras volatilidade,
incerteza, complexidade e ambi-
guidade, aspectos do mundo pós-
moderno intensificados pela pan-
demia de Covid-19, quando es-
treou a peça, e que ganham no-

vas perspectivas no contexto
atual.

“É um projeto complexo,
ambicioso, e temos o prazer de
mostrar a arte realizada aqui no
Centro Cultural Teatro Guaíra
para o nosso público, do Para-
ná, e para o mundo”, afirma Luiz
Fernando Bongiovanni, diretor
do BTG. “Não é algo trivial o
que está acontecendo, e acredi-
to que o Balé Guaíra tem feito
um excelente trabalho como
embaixador das artes produzi-
das no Paraná”.

Fo
to

;  
St

ep
ha

ni
e 

D
’O

rn
el

as
/C

CT
G

Fo
to

;  
Fa

bi
o 

D
ia

s


